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o Pau da Bandeira, que é carregado por mais de 70homens anualmente MP8·4 apresenta hoje o LP Sambas da Minha Terra

Se encerram amanhã, em Barbalha, os festejos ao padroeiro

,

gra nde am igo dos q uatro .
Aqui les, Ruy, Milto n e Antônio

J osé são acompanhados no pa lco
por uma ban da for mada pelo gui­
tarrista Pedro Reis, filho de Aqui­
les. o cont rabaixista Jo ão Fa ria ,
filho de Ruy, o baterista Marcos
Feijã o, filho de Milto n e Luis J ac­
ka, pcrcosstootsra convidado . A
banda , que acompanho u o grupo
no sbow dos 25 anos, está nova­
mente com ele, sem compromissos
cont rat uais , mas , se depende r da
vo ntade d os pa is, a parceria terá
vida longa .

Su rgido nos a nos 60, q ua ndo a
música popular b. asilcira vivia um
períod o férti l e criativo , o MPB-~

gravo u e conviveu com grande,
nomes dessa área que, não obstan­
te os modismos com os q uais tem
convivido, "conseguiu se manter
viva e se renova freq üentemente,
reno vando compositores e intér­
pretes ratcnrosos" . como avalia
Aq uiles, para quem a nossa mú si­
ca está no lugar o nde semp re este­
ve: na al ma e no co rac ão do povp
brasileiro . "Sempre existiu e vai
continuar existindo de forma mui­
to int ensa . Não obs tante o mcrca;
do conti nue a grav ar e mostr ar Ó
tr aba lho apenas de quem faz pa!:
te do mod ismo . num conrin uadç
circulo vicioso , a MP B sempre
evo luirá , po rque tem garant ido
seu caminho c assegurada um a vi­
da pró pria " , defende Aq uiles .

Pensand o assim, o grupo la nça
o que define como uma "apologta
à MPB" , interpr etand o os sambas
que gosta de ca ntar e de ou vir. A.o
longo desse tempo "divergências
surgiram, brigas tam bém, as dlf]­
culd ades no relacio namento coJ!l
o mercado fo ram inúmeras. Nada
disso . po rém, foi mais fort e que a
ami zade que sempre no s uniu
e o imenso senso pro fissio nal
de cada um de nós" , arremata
Aq uiles.

de Aa Z no Ühá-Ühá
Bra sil do A a Z _ Show com o Gru­

po MP8 -4. Hoje . a part ir da 1 hor a da
manhã. no oee.ooa. Ingres sos : Cr$
15 m ,l l indiv ,dulIl) e Cr ê 100 mil tme ­
sal Info rmacões : 273 .1820

MPB·4 mostra o Brasil

G ravar um d isco , mon tar um
espetác ulo e passar o resto d o ano
apresentando sho ws por todo o
Brasil. Essa tem sido, há 27 anos.
a ro tina de Aqui les Rique Reis,
Ruy Alexand re Fa ria, Milton Li­
ma dos Santos Filho c Antônio Jo­
s é Wnghabi Filho - os rapazes do
~I P B-4 , um grupo q ue soube se
manter ativo c apresenta r novida ­
des no s mais de )0 LP s lançados,
co nqu istando . corri isso , a posição
de o ma is impo rta nte grupo voca l
da música popu lar brasi leira .

Atualmente eles realizam ma is
uma rumé . desta vez par a lança r
Sambasda Alinh., Terra, " um dis­
co fácil de fazer. estimula nte de
ensaia r e prazeros o de gravar" ,
q ue reúne tr ês sambas in éditos .
um po t -pour r i de pagodes e um a
seleção de músicas de au to res con­
ceituados como Ari Barroso , 0 0­
rival Caymmi, Pau linho da Viola ,
Caetano vcloso. Ado niran Bar bo­
sa c Tom Jobim. "Musicas consa­
gradas, populare s, cantadas no s
bares, assobiadas nas ruas, sabidas
de cor e salteado", complemen­
tam os art istas.

Rcrlcrindc esse mom ento , eles
montaram Bmsil de A a Z, o show
que lança o novo disco e resgata
criações q ue marcaram estas q ua­
se (rês décadas de ca rreira . No cs­
petaáculc . que será apresentado
neste domingo . no Ob á-Ob á, às
13hJOmill, serão mostrados "sam­
bas de todo tiro", como pre me.
tem. Bossa nO \ '; I . samba-ca nção ,
samba de mor ro , samba enredo,
cxalraç âo e pagode comporão o re­
pertório . Br:rsi/ d.' A a Z tem du­
racão de setenta minuto s e é dedi ­
cado a Gonzuguinh a , q ue foi um

camanc esto uram no ar. O êx­
rase coletivo chega ao máxi mo
de sua força . Os ca rregadores
tro cam abraço s desengonçado s,
os co r pos ca mbalea ntes de
aguarden te c ca nsaço.

A bandeira de San to Antônio
tremula no alto do tro nco. Du ­
rante lodos os d ia s de festa . o
pa u perma nece rá no meio da
praça , devidamente tra nsforma -

em 1220, Fernando faz opç ão pela
o rdem de Fra ncisco de A~sL~ , renun­
ciando def initivamen te aos valores
ma teria is e ad er indo ao valo de po­
breza. Foi a par tir da i que trocou o
no me da fam ilia pelo de Antônio,
com o q ual ficar ia con hecido pelo
resto da vida.

Pregador exa ltado, foi apel idado
de " Mart elo dos Hereges" , comba ­
tendo inclusive os privilcg jo s da hic­
rarquia clerical. Mais ta rde, ao ver
os corpos de cinco missioná rios
morto s em Mar rocos por muçulma­
nos, decide ele mesmo part ir para a
África e cont inuar a obra dos má r­
tires. Mas vitimado por epidemias
tro pica is e feb res inco ntro láveis, é
forçado a reto rna r a Portugal. Du­
rant e a viagem, o navio naufraga
numa tempestade nas costas da Si­
cília e Antônio Crecolhido por fran­
ciscanos da Itália .

Sa nto Antoni o mo rr eu de
u ma hid ro psia ao s 39 a nos ,
sendo cano nizado do is anos mais
tard e.

Santo é o protetor das " titias"

do seu Vigár io" , combustível in­
d ispensável ao festejo.

A cerimônia remete a ritos an­
cestra is. Como um falo d esco ­
munal, o pau de Santo Antô nio,
sa nto casamenteiro na tradição
pop ular, é fincad o no chão de
terra bati da . O ritu al da pene­
tr ação sagrada é apo iado pelo s
gritos e risos do s espectado res.
Fogos de artifício e tiros de ba-

Trad icionalmente. Santo Antônio
Cconsiderado o pro tetor das moças
casa doiras, aq uelas ansiosas po r um
bom ma rido e por fugir do fa ntas­
ma do canto . Conta -se Que a fama
de casamenteiro começou quando
ele socorreu esp iritual mente uma
viúva balzaquiana , que cas ualmen­
te acabou enco ntrando algu ém dis­
pOSIO a salvá-la dos ap uro s da
solid ão.

Mas exis tem outras versões. Há
quem diga que o santo pregava que
os noi vos deviam casa r apenas por
amo r, numa época em que muitos
jovens eram guiados ao casamento
pelo dote que os pais pagavam aos
que se interessasse m pela filha.

Ca samenteiro ou não, Santo An­
tonio nasceu em Lisboa, em 1195,
com o no me de Ferna ndo Mart ini
Bulhões. Filho de pais ricos, teve
uma in fância rechead a de luxo e re­
ga lias. Aos 15 a nos, foi estuda r em
um colégio di rigido por cônegos
agostinianov, dedicando-se ao s cs­
rude s d as ciências teológicas . Mas

d o em to tem pelos devo tos de
Bar ba lha. Apenas os ho mens
pu de ram ca rregá-lo, po is a tra­
dição reza Que some nte o s "ca­
bras machos" têm perm issão
para tal. No entanto, uma vez
tra zido para o cent ro da cid ad e,
as mulheres vão se chegando, al­
gumas de las tirando lascas c ras­
pa s do tro nco para a receita do
chá milagr o so : a bebida feitar-----------------------------.., co m a mad eira do pau de

Santo Antô nio é garant ia
de casame nto em mu ito
breve. Ou tra s acred ita m
Que o encanto sósurte efei­
to se a moça sentar sobre
o tronco. Seja co mo for,
estar em Barbalha e nã o
dar pelo menos uma pega­
dinha no pau d'arco é
au tocond cnar -sc a o
"carit ó".

O pau de San to Ant ônio
também serve de símbolo
da fecundação da terra .
Sua festa coincide com o
tempo de cort e da cana-de­
açúca r, uma das cu ltu ras
agrícolas funda menta is da
região. Desta forma , sepa­
ra simbo licamente o ano
em d uas pa rtes: a época do
pla nt io e o tempo de cor­
te, moage m c vend a do
prod uto. Para festejar o cio
da terra , homens e mu lhe­
res se "batizam " com o
barro vermelho de Bar ba ­
lha, comemo rando a co ­
mun hão da natureza co m
os céus.

C inco horas da ma nhã. Bar­
balha desperta com o som de pi­
fara s e zabum bas das bandas ca­
baçais. A mú sica ca min ha pelas
ruas da cidade. em d ireção ao
pátio da Igreja mat riz. Ao s pou­
co s, vão chega ndo os gr upos de
reisado, pen itentes, qu adrilhas,
pastorinhas e bacamarteiros.
Du rante uma semana, a tercei­
ra cid ade do Cariri se transfo r­
mou em uma grande fes­
ta. Como sem pre aconte­
ce em todos os a nos, a par-
ti r d o último domingo de
maio ou do primeiro de j u-
nh o, o sagrad o e o p rofa-
no se co nfundem nas pro­
messas regadas a cachaça
e louvações sinceras a San-
to Antônio.

Ma s na segunda- feira, a
calma volta às ruas de Bar­
bal ha . Amanhã é o últ imo
dia de festejos, q ue tem no
fam oso pau de Sa nto An­
tônio a sua maio r fo rça
-simbólica . O t ronco gigan­
tesco de pa u d 'arco é con­
d uzido po r cercade 10 qui ­
Iômetros. ca rregado na s
costas po r homen s nu s da
'Cint ura pa ra cima , numa
-mistura de suo r, fé e folia
-pagâ. A festa tran sborda
de signos. O capitã o do
pau o rienta o co rtejo ao s
grit os: " Bota o pau nas
costas! O pau é grande e
gro sso, minh a gente!" . Se­
guindo o cortejo, um a cu­
raça co nduz a " Cachaça
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